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RESUMO 

 

Este estudo foi conduzido objetivando avaliar a influência da inclusão em níveis 

crescentes de resíduo de biscoito em substituição ao milho em ovinos no pastejo. Foram 

utilizados quatro carneiros, fistulados no rúmen, sem padrão racial definida (S.P.R.D.) e 

peso médio inicial de 57 kg de peso vivo (P.V.). Os animais foram distribuídos nas 

unidades experimentais segundo delineamento quadrado latino 04 x 04, com quatro 

tratamentos, caracterizados pela substituição do milho pelo resíduo de biscoito em: (0%, 

33%, 66% e 100% de inclusão) do milho por resíduo de biscoito para carneiros em 

pastejo. Foram avaliados tempo de pastejo, tempo de ruminação, tempo de ócio, tempo 

de permanência, taxa de bocados, número total de bocados, número total de estações 

alimentares, número de bocados por estação alimentar, número de refeições, duração 

das refeições, consumo de suplemento. O resíduo de biscoito pode substituir 

integralmente o milho para ovinos em pastejo, pois não altera o comportamento 

ingestivo dos animais, não influenciando também o consumo e a digestibilidade da 

matéria seca, apresentando assim potencial para substituição do milho em dietas para 

ovinos. 

Palavras chave: Comportamento ingestivo; Resíduo de biscoitos; Pastejo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

This study was conducted with the objective of evaluating the influence of inclusion in 

increasing levels of biscuit residue in substitution for corn in sheep in grazing. Four 

rams were used, rumen fistulated, with no defined racial pattern (S.P.R.D.) and initial 

average weight of 57 kg live weight (P.V.). The animals were distributed in the 

experimental units according to a 04 x 04 Latin square design, with four treatments, 

characterized by the replacement of corn by cookie residue in: (0%, 33%, 66% and 

100% inclusion) of corn by grazing sheep biscuit. Grazing time, rumination time, 

leisure time, length of stay, bit rate, total number of bits, total number of food stations, 

number of bits per food station, number of meals, duration of meals, supplement. The 

biscuit residue can completely replace corn for grazing sheep, as it does not change the 

animals' ingestive behavior, nor does it influence the consumption and digestibility of 

dry matter, thus presenting potential for replacing corn in diets for sheep. 

Key words: Ingestive behavior; Waste of cookies; Graze. 
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I – INTRODUÇÃO GERAL 

 

A produção de pequenos ruminantes- especialmente os ovinos, têm se tornando mais 

difundido, com maior relevância no Nordeste brasileiro ao longo dos últimos anos, de manejo 

e vendas fáceis. A ovinocultura tem se fortalecido a cada ano de maneira bastante 

significativa.  

O despertar da demanda por carne de ovinos e caprinos é consequência do 

fortalecimento do regionalismo, ensejado pela globalização e pela busca do atendimento aos 

anseios dos consumidores (novidade, saúde, tradição), que sempre ansiavam por tais carnes, 

mas não havia oferta na quantidade nem no padrão exigido (FRANÇA et. al., 2011). 

Nesse sentido, a produção de ovinos é uma atividade de importância ambiental, 

econômica e social, principalmente nos países em desenvolvimento e regiões 

subdesenvolvidas. A região Nordeste concentra grande parte do rebanho ovino brasileiro, e se 

destaca pelo potencial de produção desta espécie, a qual possui características adaptativas, 

que lhe conferem boa capacidade produtiva nos mais variados ecossistemas da região 

(NOBRE et. al., 2016). 

De acordo com os dados do IBGE, o Brasil possui um grande número de rebanho 

ovino, ultrapassando 18.410.551 de cabeças (IBGE, c2017).  Segundo SILVA (2017), o Brasil 

apresenta considerável rebanho de ovinos com mais de 18 milhões de animais (IBGE, c2017) 

sendo o 18ª maior efetivo do mundo. Somente no ano de 2015 houve crescimento de 4,5% do 

rebanho nacional em relação ao ano anterior. 

Ainda segundo SILVA (2017), a região Nordeste concentrou 60,5% do rebanho 

nacional em 2015. A região Sul apareceu em seguida, representando 26,5% do efetivo da 

espécie, seguida pelas regiões Centro-Oeste (5,6%), Sudeste (3,8%) e Norte (3,6%). 

A produção de ovinos em pastagens tropicais pode ser uma estratégia de produção 

animal importante para o semiárido brasileiro (NOGUEIRA et. al., 2011). Porém, no 

Semiárido Nordestino, a questão da má distribuição de chuvas e muitas vezes baixa 

precipitação pluviométrica ocasionam uma baixa produção de forragem, acarretando um 

volume muito pequeno de matéria natural disponível para os animais. 
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Uma das tecnologias indicadas para reduzir as consequências da estiagem na 

atividade pecuária e aumentar o rendimento do rebanho, é a suplementação alimentar dos 

animais durante este período, mediante o fornecimento de volumosos (feno ou silagem) e de 

concentrados protéicos ou energéticos (OLIVEIRA, et. al., 2011). 

A alimentação animal é um dos fatores que mais onera o custo de produção, 

principalmente num sistema intensivo de criação. O uso de alimentos alternativos vem 

substituindo parte dos principais ingredientes utilizados, comumente pode ser de fundamental 

importância na redução destes custos (BRAGA, 2008). 

No semiárido brasileiro é muito comum períodos de instabilidades climáticas que 

afetam não apenas a disponibilidade de alimentos volumosos, como também a disponibilidade 

de alimentos concentrados (Milho e Soja), por exemplo, podendo tornar a pecuária muito 

custosa para pequenos produtores, mesmo os mais tecnificados e com melhores condições de 

pasto na produtividade animal. 

Conhecermos outras fontes volumosas e energéticas, que sejam de qualidade, e nos 

forneça um desempenho ideal na produção animal, são fundamentais para uma boa 

produtividade, conforto animal e ganho financeiro.  

II – REVISÃO DE LITERATURA 

 

Antes de entendermos o quão importante são os estudos relacionados à ovinocultura 

de modo geral, precisamos recuar alguns milhões de anos na história da humanidade, segundo 

os autores, MELO & SILVA (2017), apud (WEBB & TAYLOR, 1980), os ovinos fazem 

parte da família dos ruminantes e suas origens remontam ao que podemos chamar de período 

Eoceno que se situa na linha do tempo entre 55,8 a 33,9 milhões de anos atrás. 

Ainda segundo MELO & SILVA (2017), existe muita dificuldade em destrinchar 

quais seriam de fato os ancestrais dos ruminantes, porém ao citarem a Teoria da Evolução das 

Espécies do Britânico Charles Darwin- podemos então, tentar explicar como essa evolução 

ocorreu, entretanto ao recuarmos apenas a alguns milhares de anos, entenderemos melhor 

como a evolução pode ter ocorrido ao analisarmos os autores, OTTO DE SÁ,C. & SÁ,J.L. 

(2019), eles falam que não existe clareza em quando os ovinos foram domesticados, estes 

ainda colocam os cães como sendo os primeiros animais a terem esse status, porém os 
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mesmos falam que não deve haver muita diferença entre os períodos de domesticação dos 

animais ruminantes, colocando uma idade de aproximadamente de 10.000 anos onde os 

mesmos já vêm servindo a humanidade, falando também que a provável área onde ocorreu 

essa domesticação seja a Ásia Central, mais especificamente na planície Mesopotâmica  por 

pastores de origem hebraica. 

Para tanto, podemos encontrar várias referências a esses animais no livro bíblico do 

Gênese (Gênesis 4:2), por exemplo, de qualquer modo, segundo os autores, existem razões 

para crermos que os ovinos tenham surgido do Muflon, originário da Europa e Ásia ou do 

Urial Asiático. Ambos são ovinos selvagens, que têm chifres, caudas curtas e o corpo coberto 

mais por pêlos do que por lã, indicando um processo de seleção antigo até chegar ao ovino 

doméstico.  

 

II.1 – OVINOS PELO MUNDO 

 

Os ovinos foram uma das primeiras espécies de animais domesticadas pelo homem. 

A sua criação possibilitava alimento, principalmente pelo consumo da carne e do leite, e 

proteção, pelo uso da lã, fibra que servia como abrigo contra as intempéries do ambiente 

(VIANA, 2008). 

 A ovinocultura está presente em praticamente todos os continentes. A ampla difusão 

da espécie se deve principalmente a seu poder de adaptação a diferentes climas, relevos e 

vegetações. A criação ovina está destinada tanto à exploração econômica como à subsistência 

das famílias de zonas rurais (VIANA, 2008). 

Como podemos analisar nos dados abaixo, a concentração de ovinos está distribuída 

de forma mais uniforme no oriente. 
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Mapa 01: distribuição dos efetivos de ovinos pelo mundo. Embrapa, 2019. 

Assim também podemos verificar logo abaixo os dados relativos em números de 

cabeça ao longo dos últimos 10 anos. 

 

Gráfico 01: Crescimento efetivo de ovinos. Embrapa – 2019. 

Podemos verificar que nos últimos 10 anos, houve apenas um período curto de 

declino no efetivo mundial, mais precisamente nos anos de 2008, 2009 e 2010 

respectivamente. Todavia nos anos seguintes, a tendência de crescimento é evidente, 

demonstrando o quanto esse mercado tem à se expandir. 
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II.2 – OVINOS NO BRASIL 

 

O primeiro registro de ovinos no Brasil surgiu no ano de 1555, (SANTOS 1985). Os 

animais foram trazidos pelos colonizadores e, tal quais os bovinos e equinos, tiveram papel 

preponderante na colonização e desbravamento do Brasil Colônia, como produtores de lã e 

carne para consumo nas fazendas (COSTA et. al., 2011). 

Segundo MENEZES (2017), o Brasil hoje apresenta atualmente cerca de 18.392 

milhões de cabeças de ovinos, representando 1,33% do rebanho total mundial, onde a região 

Nordeste detém 60,61%, seguido pela região Sul (26,52%), Centro Oeste (5,48%), Sudeste 

(3,80%) e Norte (3,56%). 

Segundo dados do Senso Agropecuário Brasileiro realizado pelo IBGE, o Nordeste 

brasileiro é a única região onde os rebanhos de caprinos e de ovinos cresceram ao mesmo 

tempo, entre os anos de 2006 e 2017 (NÓBREGA, 2018). Infográfico, abaixo. 

 
Infográfico 01: Rebanhos de Ovinos e Caprinos por Região Brasileira. Fonte: 

Embrapa. 

 

Se considerarmos as condições edafoclimáticas do Brasil, este possui um potencial 

fenomenal em relação à expansão da criação de ovinos. Pois, considerando o efetivo de 

bovinos (212.366 milhões de cabeças), Suínos (37,930 milhões de cabeças), a ovinocultura 
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tem sem sombra de dúvidas um amplo espaço para se crescer e se desenvolver. Segundo 

MENEZES (2017), o País não consegue suprir a demanda por carne ovina, precisando 

importar de Países como Argentina; Austrália, Uruguai e Nova Zelândia.  

Se analisarmos as cadeias produtivas como a da bovinocultura, seja ela leiteira ou de 

corte, a estruturação é sem sombra de dúvida muito mais ampla que a ovinocultura, e mesmo 

em uma cadeia produtiva mais expressiva como a da bovinocultura, encontramos enormes 

gargalos que ainda precisam ser corrigidos, como por exemplo: preço do leite, insumos, entre 

outros, quanto mais em uma área como a ovinocultura que, apesar de termos uma enorme 

demanda interna, nos falta ferramentas para melhor desenvolver sua cadeia produtiva.  

A ovinocultura especialmente quando visto por pequenos produtores, se torna um 

comércio extremamente importante, pois os pequenos animais são como “poupanças” para 

famílias de pequenos agricultores e assentados, visto que a comercialização desses animais é 

fácil, e com retorno mais rápido que em outras culturas como a bovinocultura por exemplo. 

Quando analisamos as questões mais tecnológicas como o melhoramento genético, e 

a utilização das raças já melhoradas e / ou adaptadas, podemos notar realmente o abismo 

existente entre outras culturas e a ovinocultura. 

Um dos pontos a serem analisados, é sem dúvida o ganho em genética, e em controle 

de parições mais próximas possíveis, utilizando uma estação de monta (IATF), e em períodos 

de maior importância para o produtor como, por exemplo: as entressafras de leite e carne. 

 

II.3 - COMPORTAMENTO INGESTIVO 

 

O estudo do comportamento animal é de grande importância, principalmente para 

animais mantidos em regime de confinamento (DAMASCENO et. al., 1999). 

MADRUGA et. al., (2018), citando, (GONYOU 1994, p. 2174), (FRASER 2000, p. 

11), falam que o entendimento do comportamento de pastejo, do horário das várias atividades, 

da relação dos animais com a qualidade e quantidade de forragem e com outros fatores do 

meio, contribui para melhorar e, por consequência, o desempenho dos animais. 

Segundo CARVALHO et. al., (2014), os diferentes alimentos passíveis de utilização 

na alimentação dos ruminantes causam diferenças no comportamento ingestivo dos animais, 
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interferindo nas atividades de alimentação, ruminação e ócio, que quando interpretadas, 

juntamente com outros fatores, nos dão condições de avaliar se este alimento fornecido 

encontra-se adequado do ponto de vista nutricional. SÁ et. al., (2015) também salientam essa 

necessidade de conhecimento dos diversos alimentos utilizados na alimentação dos 

ruminantes, onde as diversas condições de alimentação podem influenciar no comportamento 

ingestivo. Sendo que, o conhecimento do mesmo constitui-se numa ferramenta de grande 

importância na avaliação das dietas, possibilitando ajustar o manejo alimentarem dos animais 

para obtenção de melhor desempenho produtivo. 

MADRUGA et. al., (2018), complementam que, de maneira geral, os fatores que 

afetam o comportamento ingestivo estão ligados ao alimento, ao ambiente e ao animal, sendo 

que, esta interação pode ser medida através de três parâmetros: tamanho de bocado, tempo de 

pastejo e taxa de bocado (BRÂNCIO et al. 2003, p. 1047). HODGSON (1982) e PROVENZA 

& LAUCHBAUNGH (1990) comentam que animais em pastejo possuem uma imensa 

habilidade de modificar o seu comportamento para responder às mudanças no ambiente. 

Segundo MENDONÇA et. al., (2004), o manejo nutricional adequado dos animais 

depende de vários fatores, dentre os quais o conhecimento do comportamento ingestivo, que é 

relevante para a nutrição animal, pois permite entender os fatores que atuam na regulação da 

ingestão de alimentos, e estabelecer ajustes que melhorem a produção. 

Conforme os autores citados pode-se notar uma importância impar em conhecer o 

comportamento ingestivo dos animais, em especial dos ovinos, muitas vezes podemos 

identificar determinados padrões após refeições que podem salvar a vida desses animais, ao 

identificarmos possíveis variações comportamentais, e cruzarmos com a dieta fornecida ou os 

alimentos de maneira geral consumido. 

 

II.4 – RESÍDUOS DE PANIFICAÇÃO COMO FONTE DE ALIMENTAÇÃO DE 

RUMINANTES 

 

A utilização de alimentos alternativos em dietas pode melhorar a oferta de alimentos 

para ruminantes, em quantidade, e em qualidade por meio da inclusão de subprodutos 

regionais adquiridos a baixo custo, em substituição a ingredientes tradicionais, como milho e 

farelo de soja, dentre outros de alto valor comercial. Desse modo, nos últimos anos muitas 
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pesquisas têm sido conduzidas para verificar a possibilidade de utilização destes subprodutos, 

sem, contudo piorar a produção animal (NETA, 2017; LUZ et al. 2017; ELIYAHU et al. 

2015; ABUBAKR, et al. 2013; HABIB et al. 2013). 

Diversos subprodutos podem ser incorporados à ração. E estes, mesmo sendo do 

mesmo tipo, podem apresentar diferentes composições químicas. Dessa forma, isto passa a ser 

o principal desafio para os nutricionistas no momento da formulação da ração adequada 

(TARDOCCHI et. al., 2014). 

As pesquisas com subprodutos vêm adquirindo importância indiscutível, diante da 

necessidade de se viabilizar fontes alternativas para alimentação animal. O uso destes resíduos 

agroindustriais na alimentação animal pode trazer desempenhos satisfatórios na produção de 

carne ovina (SÁ et. al., 2015). 

Dentre as alternativas para “aperfeiçoar” a produção animal, pode ser considerado o 

aproveitamento de resíduos agroindustriais. O rumem, pela sua microbiota, tem a capacidade 

de transformar resíduos vegetais em nutrientes (SILVA FILHO et. al., 2001). 

Segundo MATOS (2005), os resíduos industriais alimentícios podem ser gasosos, 

líquidos ou sólidos. De forma geral, os resíduos sólidos das indústrias alimentos e bebidas, 

podem causar poluição dos rios e lagos, ou resultar em focos de insetos e roedores, em função 

do local de seu acúmulo. Sua associação com outros materiais como plásticos, metais, vidros, 

latas, papéis, papelão, madeira, etc., podem agravar tal situação.  

Muitos subprodutos estão se destacando ao longo dos anos, pois o que mais onera o 

sistema produtivo é justamente a alimentação. E um desses subprodutos da indústria é o 

Resíduo de Biscoito. Porém a utilização desses resíduos podem influenciar no comportamento 

ingestivo dos animais. Desse modo, é preciso também levar em consideração essa 

possibilidade. 

O Resíduo de Panificação (RP) é um resíduo da indústria composto por restos de 

pães, biscoitos, sobras de bolos, produtos não comercializados ou com prazo de validade 

vencido, além das perdas por quebras, excesso ou falta de cozimento durante o processamento 

(SANTOS, G.R.A. et al., 2014). 

Segundo os mesmos autores, muitos destes resíduos estão sendo testados em várias 

espécies animais, tanto pelo aspecto nutricional quanto pelo econômico, visando reduzir 



20 

 

custos de produção, melhorando a produtividade, e de forma indireta, reduzir os problemas 

ambientais. 

Portanto, objetivou-se com este trabalho, analisar o comportamento ingestivo em 

cordeiros, bem como avaliar a digestibilidade in vivo, e o consumo dos nutrientes das 

respectivas dietas experimentais, enfatizando a influência da inclusão de resíduo de 

panificação (biscoito) em substituição ao milho em ovinos sob pastagem. 

 

III – MATERIAIS E METÓDOS 

 

O experimento foi conduzido no período de Fevereiro à Junho de 2016, em área de 

pastagem do setor de Ovinos e Caprinos da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Centro 

de Ciências Agrárias, Rio Largo, Alagoas (latitude 9 ° 27'S, 35 ° 27'W longitude e altitude 

média de 127 m).  

A área experimental consistiu de pastagem de capim-Tifton 85 (Cynodon spp.) em 

piquete, com aproximadamente 750 m2, provido de sombra artificial e bebedouro coletivo. No 

período de Fevereiro a Abril, foram realizadas três adubações nitrogenadas com ureia de 

aproximadamente 60 kg N ha-1. Os pastos foram manejados sob lotação contínua com taxa de 

lotação variável, a fim de manter 20 cm de altura (CARNEVALLI et. al., 2001) pela inserção 

e retirada de carneiros com peso corporal médio de 35 kg. 

Foram utilizados quatro carneiros, fistulados no rúmen, sem raça definida e peso 

médio inicial de 57 kg. Os animais foram distribuídos nas unidades experimentais segundo 

delineamento quadrado latino 04 x 04, com quatro tratamentos, caracterizados pela 

substituição do milho pelo resíduo de biscoito (0%, 33%, 66% e 100% de inclusão), e quatro 

períodos de colheita de dados com duração de 15 dias, sendo 11 dias para adaptação dos 

animais aos tratamentos (Tabela 1) e quatro dias para colheitas. 

O resíduo seco de biscoito usado nas dietas resultante da fabricação de biscoitos tipo 

wafer. 

O suplemento foi fornecido todos os dias às 15h e 30min. Para tanto, os animais 

eram presos durante o tempo da alimentação e ao final do fornecimento do suplemento, eram 
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recolhidas as possíveis sobras, que eram então pesadas e catalogadas. Logo em seguida, os 

animais eram soltos novamente. O suplemento foi fornecido em comedouros individuais, 

numa quantidade equivalente a 1% do peso corporal de cada animal. 

 

Tabela 1. Composição bromatológica do Resíduo de Panificação (Biscoito) e do milho. 

Variáveis Farelo Milho Resíduo de Panificação Referências 

M.S. (%) 89,91 93,49 

CQ BAL.4.0 

M.O. (%) 95,87 98,01 

P.B. (%) 11,02 9,74 

F.D.N. (%) 32,48 7,52 

F.D.A. (%) 6,76 2,74 

E.E. (%) 22,92 15,50 

M.M (%) 3,51 1,81 

E.M. (Kcal / Kg) 5,27 4,71 

Variáveis Farelo Milho Resíduo de Panificação Referências 

M.S. (%) 80,31 94,36 

Tabelas Nordestinas de 

Composição de Alimentos 

para Bovinos Leiteiros – 

Embrapa – 2014. 1ª ed. 

M.O. (%) 85,02 92,37 

P.B. (%) 10,76 9,87 

F.D.N. (%) 18,03 - 

F.D.A. (%) 5,62 - 

E.E. (%) 2,80 17,69 

M.M (%) 2,28 1,99 

E.M. (Kcal / Kg) 4,28 4,61 

Variáveis Farelo Milho Resíduo de Panificação Referências 

M.S. (%) 88,39 85,45 

SANTOS, G.R.A. et al. -B. 

Indústr. Anim., Nova 

Odessa,v.71, n.2, p.154-159, 

2014. DOI: 

10.17523/bia.v71n2p154. 

M.O. (%) - - 

P.B. (%) 11,82 10,79 

F.D.N. (%) 34,10 4,81 

F.D.A. (%) 10,42 1,12 

E.E. (%) 6,41 1,47 

M.M (%) 3,29 1,78 

E.M. (Kcal / Kg) - - 

 

Tabela 2. Composição percentual dos ingredientes do suplemento concentrado 

Ingrediente 
Composição (g / Kg) 

0% 33% 66% 100% 

Milho 700 469 238 0 

Farelo de Soja 270 270 270 270 

Resíduo de Biscoito 0 231 462 700 
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Sulfato de Amônio 0,75 0,7 1,6 1 

Ureía 7,5 7,5 16 10 

Suplemento Mineral 10 10 10 10 

Calcário 10 10 10 10 

 

Durante os dois primeiros dias de colheitas foi avaliado o comportamento ingestivo. 

As avaliações foram realizadas por observação direta, do nascer ao pôr-do-sol. A equipe de 

trabalho foi previamente treinada e, formada por três observadores posicionados externamente 

a área experimental, a fim de evitar interferência no comportamento animal. O tempo de 

pastejo foi obtido pelo método direto de observação visual (PENNING & RUTTER, 2004), 

registrando-se a atividade de maior ocorrência ao final de cada intervalo de cinco minutos, 

incluindo também o tempo destinado a pastejo, estado ócio e à atividade de ruminação. O 

pastejo representou as atividades de procura, de preensão, manipulação e mastigação da 

forragem.  

O tempo necessário para procura e utilização de dez estações alimentares 

correspondeu ao tempo necessário para o animal alcançar, sem mover suas patas dianteiras, 

um semicírculo hipotético disponível a sua frente, considerado estação alimentar (RUYLE & 

DWYER, 1985). Cronômetro foi usado conjuntamente às observações visuais. O número de 

passos dos animais em cada dez estações alimentares foi obtido por meio de observação 

visual, armazenando os dados em contadores mecânicos. A taxa de bocado foi considerada o 

tempo gasto pelos animais para a realização de 20 bocados, registrados por cronômetro 

(PENNING & RUTTER, 2004). Essas observações foram usadas no cálculo das variáveis: 

tempo de permanência na estação alimentar, expresso em segundos; número de passos entre 

estações alimentares; e número de bocado por minuto (taxa de bocado), considerando os 

valores médios dos quatro animais avaliados. 

Para estimar a altura do pasto, as medidas foram mensuradas com auxílio de um 

bastão graduado (BARTHRAM, 1985), cujo marcador (haste metálica) desliza por uma régua 

marcando a distância entre o topo da superfície do pasto (lâmina foliar mais elevada) e a 

superfície do solo.  Os pontos de amostragem foram definidos de forma aleatória, totalizando 

45 leituras de altura na unidade experimental. 

A massa de forragem foi estimada mediante a colheita de três amostras em locais 

representativos da condição média (altura) do pasto em cada piquete. Em cada local de 
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amostragem os perfilhos contidos no interior de uma moldura de metal 30 x 30 cm foram 

colhidos ao nível do solo. Cada amostra foi acondicionada em saco plástico identificado e 

levada para laboratório, os perfilhos foram separados e quantificados em perfilhos aéreos 

vegetativos, reprodutivos e mortos. Após contagem do número de perfilhos as amostras foram 

homogeneizadas onde será pesada e subdividida em duas partes. Uma das subamostras foi 

pesada, acondicionada em saco de papel e colocada em estufa com ventilação forçada, a 55 

ºC, durante 72 horas, para estimativa do teor de matéria seca. A outra sub amostra foi 

separada manualmente em lâmina foliar viva, colmo vivo e forragem morta, para estimativa 

da porcentagem dos componentes morfológicos. 

A simulação manual do pastejo foi realizada pela colheita de uma amostra de 

forragem no piquete, procurando simular durante o pastejo, a composição morfológica da 

forragem consumida pelos ovinos. O grupo de três pessoas devidamente treinadas realizaram 

essas amostragens por meio de observação do consumo de forragem de todos os animais 

presentes. Cada amostra foi acondicionada em saco plástico identificado e, no laboratório, 

seus componentes morfológicos separados, de forma semelhante ao descrito para a 

determinação da massa dos componentes morfológicos do pasto. 

Para a realização da digestibilidade foram acondicionados em saquinhos de TNT 

com as amostras em uma bolsa feita de náilon e colocados no rúmen dos animais onde 

permaneceram por 10 dias, logo após os mesmos foram retirados e lavados em água corrente. 

As analises estatísticas foram realizadas utilizando-se o SISVAR a probabilidade de 5%. 

 

IV – RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A altura do capim Tifton 85 (Cynodon ssp) variou entre 20,25 cm a 19,87, obtendo 

uma média de 20,2 cm entre os respectivos períodos, conseguindo atingir a sua altura média 

desejada de 20 cm (Tabela 1). A massa de forragem, massa de lâminas foliares vivas, massa 

de colmos vivos e massa de forragem morta teve variação, e foi diminuindo a cada período, 

embora elas tenham sido manejadas mantendo a mesma altura média, ocorreu essa redução. 
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Tabela 3. Características estruturais da massa de forragem e da simulação manual do pastejo 

do capim-tifton 85 pastejado por ovinos recebendo suplementos múltiplos com resíduo de 

biscoito em substituição ao milho. 

Variáveis 
Período Média 

1 2 3 4 

Altura (Cm) 20,25 19,98 19,87 20,0 20,2 

Massa de Forragem 8.034,2 7.960,9 5.318,5 4.248,7 6.390,6 

Massa de Lâminas Foliares Vivas 1.376,5 1.816,3 1.070,9 978,7 1.310,6 

Massa de Colmos Vivos 4.718,6 4.085 3.332,8 2.487,8 3.656 

Massa de Forragem Morta 1.939,1 2.059,6 1.014,7 782,1 1.671,1 

      

Oferta de Forragem 25,12 23,67 16,62 15,17 20,14 

      

Oferta de Lâminas Foliares 4,30 6,07 3,15 3,53 4,62 

Densidade populacional de perfilhos 

Vegetativos 1.688,8 1.848,1 1.250 888,8 1.418,9 

Mortos 1.022,2 522,2 274,1 251,8 872,3 

      

Pastejo Manual Simulado 

Lâminas Foliares Vivas 60,23 64,28 46,13 67,25 59,47 

Colmos Vivos 33,68 22,23 35,77 12,53 26,05 

Forragem Morta 33,65 13,49 18,10 20,22 21,36 

 

A densidade populacional dos perfilhos vegetativos e mortos consequentemente foi 

diminuindo também e no início do primeiro período, a população era composto de uma 

quantidade grande de perfilhos aéreos e morto, o que contribui para maior valor de massa de 

forragem, ao decorrer dos períodos com o manejo de adubação nitrogenada, onde esses 

perfilhos foram estimulados a crescer e completar seu ciclo e morte, dando lugar aos perfilhos 

mais novos, e de melhor composição morfológica. 

Mesmo com a redução da oferta de forragem não houve limitantes de consumo, pois 

a disponibilidade estava sempre acima do necessário. Uma vez que é imprescindível ser 

ofertado 04 vezes superior ao seu potencial de consumo. Sendo assim, à oferta de forragem 

estava sempre acima do ideal, chegando até 06 vezes a mais que o necessário, para os animais 

expressarem seu potencial máximo de consumo. No pastejo simulado, podemos observar que 

independente da massa de forragem e a oferta de forragem, os animais mantem sempre o 

mesmo padrão de consumo durante as suas refeições. 

Não houve diferença significativa (P<0,10), para os níveis de substituição do milho 

por resíduo de biscoito, nos períodos de avaliações de todas as características 
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comportamentais, e de consumo avaliadas (Tabela 2).  De acordo com os resultados, o 

comportamento dos animais não é alterado pela inclusão integral do resíduo do biscoito na 

alimentação dos ovinos. 

Tabela 4. Variáveis comportamentais e consumo de suplemento de ovinos recebendo 

suplementos múltiplos com resíduo de biscoito em substituição ao milho 

Variável Resíduo de panificação (g kg-1) P-valor  

 00% 33% 66% 100% Q   

Tempo de pastejo (min) 184,3 174,3 203,7 200 0,95   

Tempo de ruminação (min) 73,7 86,2 79,3 76,8 0,66   

Tempo de ócio (min) 466,8 464,3 441,8 448,1 0,94   

Tempo de permanência (s) 29,27 20,35 21,87 25,1 0,18   

Taxa de bocados (bocados min-1) 27,92 35,5 30,02 29,17 0,35   

Número total de bocados 5060,9 6128,8 6499,4 4938,1 0,42   

Número total de estações alimentares 435,85 572,4 551,77 619,03 0,66   

Número de bocados por estação alimentar 14,07 11,05 13,4 11,4 0,82   

Número de refeições 6,62 5,12 6,37 6 0,67   

Duração das refeições (min) 30,22 29,75 30,31 32,15 0,79   

Consumo de suplemento (g) 551 525,5 542,2 465 0,45   

L: efeito linear; Q: Efeito quadrático; CV (%): coeficiente de variação;  

Segundo PATIÑO PARDO et al. (2003) os animais estavam sobre suplementação e 

receberam uma quantidade de nutrientes de forma rápida e fácil, não exigindo esforço físico, e 

com o mínimo gasto de energia. Em suma, os animais que receberam o suplemento puderam 

descansar mais. Então, deduz-se que, os fatores como massa de forragem, oferta de forragem, 

nível de suplementação, foi preponderante para reduzir o tempo de pastejo, com valores 

abaixo observados, em situações em que, se tinha uma oferta de forragem com níveis acima 

do ótimo. 

 A redução do pastejo é uma resposta clássica por outros autores como KRYSL & 

HESS (1993), onde a eficiência de colheita de nutrientes, ou seja, a quantidade de nutrientes 

colhida por unidade de tempo é maior quando os animais recebem suplemento, o que pode 

explicar a redução no tempo de pastejo desses herbívoros. Os ruminantes adaptam-se às 

diversas condições de alimentação, manejo e ambiente, modificando seus parâmetros de 

comportamento ingestivo para alcançar determinado nível de consumo, compatível com as 

exigências nutricionais (FIGUEIREDO et. al 2013). E esse fato se dá pela maior facilidade 

que o animal tem de buscar e apreender a forragem de maior qualidade, e maior espaço de 

tempo. Tempo de ruminação também é menor, pois a ingestão rápida de melhor composição 

morfológica pode ter provocado menor necessidade de ruminação, sabendo que a ruminação é 
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diretamente proporcional à quantidade de FDN da dieta, quanto mais pasto com FDN maior, 

mais fibroso ele é, e necessita de mais ruminação. Contudo, pode ter ocorrido essa diminuição 

no tempo de ruminação por causa do período de avaliação que foi diurno, e segundo alguns 

trabalhos dentre eles, o de FISCHER et. al., (2002) com comportamento animal e maior 

tempo de ruminação é noturno, em decorrência da necessidade do animal fragmentar todo o 

alimento ingerido durante o dia (SILVA et. al., 2007) (CALVIELLO et. al., – 2013). 

Pode-se dizer que, quando os carneiros diminuíram o tempo de pastejo, gastaram 

mais tempo em outras atividades durante o dia, visto que, essas atividades do comportamento 

ingestivo são excludentes (CARVALHO et. al., 2001; TREVISAN et. al., 2004).  

O principal efeito da oferta de suplementação de animais em pastejo, a diminuição 

do tempo de pastejo, consequentemente de todas as outras atividades de busca. Taxa de 

bocados e número total de bocados por estação depende da estrutura da forragem, 

CARVALHO (1997) sugeriu que, para a maioria dos herbívoros, existe um intervalo de 30 a 

70 bocados / minuto. 

O número de refeições dos animais avaliados está próximo com o de outros 

trabalhos, porém a duração dessa refeição em minutos está bem abaixo, das que foram 

comparadas em outros trabalhos como o de (BARBOSA et. al., 2010) que avaliou 

comportamento ingestivo de ovinos que chegam a ter refeições com duração de 139 min. 

Pode-se afirmar que os animais reduziram esse tempo, pois colhiam com facilidade 

maior quantidade de forragem e de melhor composição morfológica. Essa diminuição está 

diretamente relacionada a quantidade de forragem disponível, embora esteja relacionada 

também à saciedade causada pelo suplemento, derivando do cumprimento de parte das 

necessidades nutricionais dos animais. 

Para a avaliação dos teores de componentes indigestíveis, os alimentos e as fezes 

foram acondicionados em sacos de tecido não tecido (TNT – 100g/m²) com dimensões de 4 x 

5 cm. As amostras foram acondicionadas, em todos os sacos, na proporção de 20 mg de MS / 

cm² de superfície (NOCEK, 1988). 

A ingestão de matéria seca (IMS), o total de matéria seca (MST), gramas por matéria 

seca (MS /g), não houve efeito (P>0,05), com a substituição do milho pelo resíduo de 

panificação (RP) (Tabela 04). O consumo de proteína bruta apresentou um leve crescimento 

linear. 
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Tabela 05: Consumo de nutrientes de acordo com os níveis de substituição do milho pelo 

resíduo de panificação. 

Parâmetros 
Níveis de Substituição¹ 

Ŷ R² 
00% 33% 66% 100% 

IMS 55.88 54.29 57.53 53.18 55.2 28.4 

MST 1150,08 1124,22 1188,87 1102,67 1141.4 7.3 

MS / g 20,41 19,79 20,98 19,38 20.1 28.4 

CPB 133,95 134,81 135,58 133,07 134,5 85,4 

CFDA 11,71 107,80 118,22 110,41 112,5 1,5 

¹ % na Matéria seca 

IMS = Ingestão de Matéria Seca, MST = Matéria Seca Total, MS/g = Matéria Seca por 

Grama, DIG MS = Digestão da Matéria Seca, CPB = Consumo de Proteína Bruta. 

A digestibilidade da matéria seca (DMS) apresentou uma diferença (P>0,05), tabela 

05. Como a palatabilidade do resíduo de panificação (RP), é excelente, podemos notar esse 

aumento da digestibilidade à medida que a inclusão do RP é acrescentado. 

 

Tabela 06: Digestibilidade da dieta ofertada 

Parâmetros 
Níveis de Substituição¹ 

Ŷ R² 

00% 33% 66% 100% 

DIG MS 71,56 71,61 71,62 72,11 71,7 92,8 

DIG FDN 48,64 46,71 45,01 50,77 47,7 84,4 

DIG FDA 53,08 51,34 56,82 55,66 54,2 47,8 

 

O valor médio da digestibilidade da MS, observado no presente trabalho foi de 71, 

72%, bem inferior ao de MORENZ (2016), e superior ao de SANTOS et al, (2014), que 

observaram respectivamente os valores da MS de 81,78% e 64,60%.  A digestibilidade da 

FDN decaiu linearmente, tendo no mais alto nível de substituição um aumento, segundo 

MORENZ (2016), observando o trabalho de RODE et al., (1985), essa redução pode 

contribuir para o aumento da digestibilidade da MS e da MO, sendo a causa mais provável a 

redução dos carboidratos fibrosos e do aumento dos carboidratos não fibrosos na dieta. Ainda 

segundo MORENZ (2016), citando, VALADARES FILHO (1985), os carboidratos não 

estruturais possuem elevado coeficiente de digestibilidade em relação aos carboidratos 

estruturais, o que reflete em maior digestibilidade da MS e da MO nas rações com menor 

proporção de volumoso e fibra.  
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V – CONCLUSÕES 

 

O resíduo de panificação pode substituir integralmente o milho em níveis crescentes 

para ovinos em pastejo, pois não altera o comportamento ingestivo dos animais.  

A inclusão do resíduo de panificação não influenciou o consumo e a digestibilidade 

da matéria seca, apresentando assim potencial para substituição do milho em dietas para 

ovinos. 
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